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Hospital de

|
7-Fela Ek.ma Camara Mu
nicipal foi nomeada uma 
comissão para angariar 
donativos para a constru
ção do edificio hospitalar e 
d’ela fazerem parte çs 
Ex.1"0" Srs: Diogo de Men
donça, Antonio Pereira 
Moutinho, José de Sousa 
Rama, Dr. Navarro de Pai- 
va e quem escreve estas li
nhas.

Até agora ainda a co- 
missão se nãó reuniu por 
motivo de' escusa d'alguns 
dos seus membros e hesi
tação doutros.

Seria razão para desani
marmos, visto que tra
tando-se dum assunto 
completamente extranho 
á politica e sómente filan
trópico, logo dois dos co
missionados pediram escu
sa duma comissão compos
ta apenas de cinco cida
dãos e<euja maioria éconè- 
tituida por ilustres filhos 
da terra.

Seja como for, iáto tem 
que ir para diante e seria 
bom que se convertesse 
numa questão apenas de 
capricho é de desafio aos 
provados brios da popula
ção aldegalense.

Para.se construir o hos
pital é preciso principal
mente dinheiro e ele não 
esiá na posse do' povo, que 
mais necessitará do hospi
tal. E’ para o povo dAlde- 
galega que nós o imaginá
mos e sem querermos for
çar a questão, nem obri
gar ninguém a concorrer 
com o seu óbulo, nós ha
vemos de romper, creiam 
porque dispômos, não de 
capital, mas duma grande 
fòrça de vontade que é tu
do. Querer é poder! O di
nheiro aparecerá! Estamos 
desacompanhados dos ele
mentos que mais deveriam 

' concorrer para se levar a 
efeito uma obra que, ver
gonha é dizel-o, está ain
da por fazer numa locali
dade onde ezistem cêrca 
dé i 0:000 habitantes, mas 
temos que proseguir.no ca

minho encetado e que jul
gámos nobre, sem mira á 
popularidade ou a recom
pensas que não sejam as 
que derivam da satisfação 
da própria, obra!

O povo portuguez terá 
agora mais uma ocasião de 
vêr quem está do lado das 
suas‘ mais instantes neces
sidades, quem é que o ado
ra para lhe arrancar o vo
to e virar-lhe as costas em 
seguida. A culpa de tudo 
quanto lhe está acontecen
do, não é dos governantes 
e sim dos governados!

Está prometido um sub
sidio de 2:000 escudos con
cedido pela Provedoria da 
Assistência Pública de Lis
bôa para a construção do 
hospital.

Todos sabem que uma 
pretensão qualquer, não
serw lrv  n r n m p a n h s d a .  n o r  
mais justa que seja, cae no 
esquecimento,. porque 
quem deve estar no seu 
posto para a resolver pre
cisa que lha lembrem, por
que tem muito em que 
pensar.

Nós que }á temos dado 
algumas avançadas para o 
conseguimento do subsi
dio, sem sermos nesta ter- 
ra mais do que um simplçs. 
pãrticular, com franqueza 
não podêmos andar em 
Lisbôa todos os dias a pe
dir o subsidio, correndo 
ainda por cima o risco de 
serfhoá desatendidos brus
camente. A causa não é di- 
retamente nossa. Se o fos
se, não tomaríamos, crei
am̂ tánto empenho. E co
mo não temos lâmpada na 
casa de Meca, fizemos pon
to na romaria.Isso perten
ce a outros. M.C.

...................................*
Senat)o municipal

Sob a presidencia do. Ex.™ 
Sr. Augusto Guerreiro da Fonse 
ca,tem sido, dado co.ut-i do se
guinte.expediente: Dia 1, oti,cio 
do sr. general Madureira Chaves 
que, ao apresentar a.sua teze á- 
cêrca da. ponte sobre -0 Tejo, no 
Cungresso Municipalistà Alemtè- 
jano não teve, como não tem, in 
tensões d.e contrariar os dezejos 
d’esta vila no sentido de que a 
ponte deve ser feita.do Montijo 
a, Lisboa e Isnob.randó á camara 
a iniciativa, da prpmoçà.o d’tip 
congresso muni.cipalista Ribateja

no que seria oonvocado em Sáhtà- 
Tem, cidade histórica e.! capital 
•dè distrito;’oficio da Empreza'de 
-Eletricidade d’esta vila-pedindo 
lhe sejam concedidos os terrenps 
júntos. á Central para 0 estabele
cimento .de novas industrias.còm 
pensadoras das‘ perdas que as 
circumstancias atuaes pòr niotifo 
;dà guerra europeia tem trazido á. 
■referida empreza, p.ropondq-se 
por agora iniciad a industria da 
descasca do arroz: e mais tarde, 
s'£ndo l!ie possivel-,;as de moagernr 
e: similares; oficia.-da /comissifio 
central i promot.ara da fiindaçao 
■dio Internato Infantil Dr. Afonso 
Costa, pedindo á caínára que con
tribua, com qualquer quantia, pa
ra a fundação d’aquela instituição 
que tem por fim perpetuar a rqe- 
íaoria .de tão ilustre republicano e 
ao mesmo tempo, celebrar o res- 
tabelecimentp. do desastre de qiie 
fôra vitima; oficio da direção ge
ral das alfandegas, repartição,
0.* secoão do ministério das fi
nanças, • pedindo-' informação so
bre as alterações qne conveeni 
efetuar nas pautas aduaneiras a-
tnafls. Dia ofiwo çln veriador. sr. Em.tdio Tavares de Pmuo co-
municaudo que devido ao seu 
estado de sauue,.não póde‘com-’ 
parecer ás sessões do- presente 
trimestre e pedindo quinze diás 
de: Licença e a revelação da falta 
d,ada á primeira sessão. Dia 8, 
oficio d,o sr. dr. Navarro de Pai 
va agradecendo, a, .lembrança'<|o 
seu nome para a,.comissão ang,i- 
rladora de donativos, para ser le
vada a, eíeito a construção Tupi' 
edificio hospitilar h’e‘stá vija, e 
oomuniçando que está absoluta
mente ao dispor da cám&m pjira 
auciliar tão util quão humanitária1 
iniciativa; atestado 'dè doença do 
veriador, sr.' Antonio Rodrigues 
Lucas e pedindo cinco dias'de 
licença.

Delj-beraçÕ̂S; Dia l,':promovèr
o congresso nimncipalist.a. alemie- 
jano, estudando para isso as ba 
ses da sua organização;'estudar 
0 pedido feito peia Empreza da
E.letricidad,e.; concorrer com ; a 
verba de cem escudos .para a 
fundação, do ‘ .Instimío Infantil 
Dr. Afonso, Costa; informar con
venientemente em. resposta ao. 0. 
ficio da. 2.a secção,' repartição 
da Direção Geral das Alfandegas 
do Ministeri,o das Finanças sobte 
as alterações a fazer nas pautas 
aduaneiras atuaeŝ  . npmear uma 
comissão composta dos ilustres 
cidadãos General Madureira 
Chaves, António Julio Pereira 
Moutinho, José de Sousa Rama, 
Diogo Rodrigues de Mendonça, è
df. Joaquim Navarro Marques de'
P̂aiva .para’angariar .donativos pâ
ra ser levada a efèitó à constru
ção d’um hospital . n’esta vila, 
dando-se, ,'d’esse facto, cor.heqi 
mento aos-, cidadãos reíeridos e 
oíerecetvdo.-.se-lhes a sala das ses
sões da çarnara e pondo-se áo s,eU 
dispor para tudo em que a camái- 
rà lhes possa sei’ util. Dia 2, ce 
der a licença pedida pelo veria

dor sr. Emidio Tavares, de Pi
nho,íX>ia|3., tomar na devida consi
deração 0 oiicio do sr. dr. Nà- 
varro Paiva, agradecendo-se- 
lhe a h'onra. dá aceitação’ da in
clusão dp seu nome na'còmis:Sâd- 
angariadora.de donativos para ser 
levada a efeito a construção d’um 
ediffeio ĥspita-lar n’esta vila; re- 
levar as f̂altas do veriaclor̂ sr. 
Antonio Rodrigues Lucas em vir
tude do atestado quê aprésentow; 
mandar ao sr. governador , civil 
una-telegrama Inan-ifestando 0 pe
sar da camara peio abandono a 
que tem sido . vofada a .adminis
tração do çoncerho.peio-magistra- 
do.. respétivo, ficandô consignado 
na .acta esse mfêmo pesar; autó- 
riŝr a çorriissâo ezectitiva.a man 
dar colocar um marco, de p.edrà 
na travessa que Jiga a rua. Almi
rante Cândido dos Reis com; 'à 
rua da Cruz no lado d’esta para 
evitar que ali entrem quaesquer 
vehiculos.

dos.defeitos éser, peio me
nos, .injusto.

Convinha tambem ave
riguar se- os individuos da 
raça felina que* pór áhi an- 
dam-a provocar ó'ódio a- 
lheio, não seriam menos 
ruins e os houvessem edu
cado convenientemente.

Sabe-se que a paixão do
minante nos gatos é a ca
ça, principalmente ás aves. 
Pois ha ezemplos e não 
poucos, de-gatos que têem 
convivido' com : pássaros 
em estreita compaáhia.

Todos os seres vivos são 
mais ou menos sensiveis ao 
influxo da educação. Um 
unico se- moâtra- áá- Vezes 
refratario a ela: o homem, 
e se: Pierre Lpti viesse até. 
nós, encontraria çom niá- 
gua um crescido número 
de taes ezemplares.

u w u u u  . liiuuCÚJóío"1-ii

Neyrat fundou em Paris a 
esplendida revista LAini 
des betes, o grande escritor 
que se chama/'Pierre Loti 
mandou-lhe a seguinte car
ta:

«E’ com imenso prazer 
que vos envio a minha 
desão. Podeis inscrever- 
,me no número dos amigós 
dos animaes, em especial 
dos gatos; de quem me 
considero confidente e se
cretario particular».

A par d este ezemplo de 
franca estima pelos gatos, 
ha mil outros de pessoas 
mais ou menos anónimas 
que os detestam. E’ descul
pável. Nào' se vê a gente 
constrangida a detestar 
tambem grande número 
de homens? O que é nè- 
cessario é: ver se esse hos
til sentimento de certas 
creaturas pelos'felinos to
dos, tem alguma razão de 
ser.

Quando ele abrange a 
espécie inteira, póde.ser u~ 
ma prova de ignorancia ou 
de perversão de gôsto ou 
ainda, e isso é o peor, de 
caráter, porque a verdade 
é que ha gatos que nem 
são gatunos, nem egoístas, 
nem ingratos, nem coisa 
nenhuma das muitas que 
lhes assacam, e contemplar 
esses cpm q, mesmo odio 
que . se" nutre pelos q‘u.e te 
em algum dvjs menciona

snofi

Co aí rá í e pjêí sação .sbiII I tar
Gonstá:' que as- pí-açás dá nos

sa Valente e briosa armada vão 
retribuir as homenagens que lhes 
-prestaram osf -seus camaradas :da 
guarda republicana, levando a 
efeito umâfesta. de .çonfraterni- 
sacão: militat.
© t®dos dcveaa sa?
.■bei*»..-
Está publicado o n.° 16.d’es- 

ta: interessante revista semanal 
cujo «sumínario» ,e o seguinte:

0 ̂ Som, II.—Muemonica, I.— 
0 tamanduá (conclusão).—_As nu
vens.— Um grande mal que po
deria evitarrse (conclusão)..—O 
tigre II.—Calendario do agricul
tor: mais trabalhos em Setembro. 
—-«Noticias e receitas:» Esmal
te e pintura em. objétos de ferro. 
—'Origem do! sorvete-.—Para dar 
ao latão uma superlioie gran.osa.
— Cola forte líquida.—Para me
lhorar 0 córte das fac.as ou de 
qualquer outro instru.ra-ento . cor
tante.— A cultura, das aranhas. 
-̂ -Nódoas de café. —Sopa de az„e-, 
das.—Chocolate purgativo de ó- 
leo de rioino.—Endurecimento 
da mádeira.—Para polir pu lim
par os móveis, usados—0 enxo
fre do vinho.—Contra a diabete.
— Impermeabilidade. da;,roupa.— 
Licôr dc cbár—Cuidado com as 
mosaas, .

AIPjce*ío Cabral
Tem passado incomodado de 

sáude ó ilustre delegado do pro
curador da Republica n’esta co
marca, sr. dr. Alberto Cabral,

A sua ex/'1 apetecemos .0 mais, 
rápido e completo restabelecimen
to. 1 t ..

i
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0 ’ bravos de Naulila, 0 bravos lusitanos,
Heroes filhos de heroes, guerreiros d'além-mar, 
Que audazes, sem temor, soubestes proclamar 
A santa liberdade aos povos africanos!

0' nobre legião de feitos sobrehumanos! 
Emquanto ao céo a~ul ovante tremular,
0  lu^o pavilhão por vós ha de falarf 
Soldados! vossa glória esmagará mil anos!.. .j

A patria de Camões, de Gamas, de Cabrais,
0  velho Portugal, perecerá jámais,
Pois sempre ha de abrigar no seu seio fecundo

Bravos como vós sois!. . .  No vosso coração 
Guardai. 0 que escreveu de vos Napoleão;
«Com soldados assim conquistarei o mundo!»

M . J. da F onseca.

Âs siiSjsislcucias
Em reunião da Comissão de 

Subsistencias foi deliberado pôr 
em vigor a seguinte tabela de 
preços dos géneros considerados 
de primeira necessidade até que 
tenha de ser substituída por ou 
tra
Arraia kilo 
Boga 1 
Bezugo »
Cação do Rio, kilo 

» gralhudo »
Carapau grande, kilo .

» r e g u la r  »
» miudo

O  D O M I N G O

44
8 2

Gasiáo Rodrigues
Este nosso querido amigo e 

ilustre deputado por este círculo 
esteve quarta feira passada com 
ò sr. ministro do fomento e di
retor geral d’obras públicas e mi
nas tratando, entre:outras coisas, 
da conclusão da estrada do Pas
sil a Canha, desaçoreamento do 
esteiro do Samouco e sobre o es 
tudo da projetada linha férrea 
d’esta vila ao Setil.
Vinho.

Segundo a imprensa da capi
tal pouco vinho tem o paiz por 
vender da produção do ano, ha
vendo até adegas já revendidas 
a compradores francezes e espa- 
até á Chamusca calcula-se em 
300:000 0 número de pipas ven
didas. Os precos regulam entre 
25$ e 30$ e revendido já a 40$ 
e m-ais.

Por aqui se vê que o ano vi
nícola é excelente e que os viti 
cultores bem como os negocian
tes revendedores devem estar 
contentes.
Festa fasaiíiitr

Pela diréção da Banda Demo
cratica de Aldegalega se está 
projétando uma atraente récita 
n’um dos amplos armazéns do 
nosso bom amigo e correligioná
rio Antonio Pedro da Silva, jun
to ao Caes das faluas, na noite 
de 27 do corrente. O desempe
nho referente á parte teatral fi 
cará a cargo d’um distinto gru
po de Lisbôa para esse tim con
tratado. Entre outros atrativo.s 
conta se já com 0 concurso do 
primeiro clarinete portuguez, sr. 
Domingos Cândido Lacomba, 
que tocará alguns trechos das 
mais lindas composições mnsicaes. 
O grupo de senhoras republica 
nas d’esta vila aproveita tambem 
a ocasião para fazer á Banda De
mocratica a entrega d’um lindo 
estandarte mandado fazer por 

bscriçâo pública, o que será se- 
ci ido d uma alocução pelo sr. dr. 
Paulino Gomes. Terminado o es- 
'pétáculo a que um sestêto cora 
posto de músicos da Banda De
mocratica dará brilho, seguir-se- 
ha uma «soirée» dançante para 
todos os espeotadores que a ela 
queiram assistir e tomar parte. 
‘■Us bilhetes acham-se desde já 
á venda na séde do Centro Re- 
. blicano Demooratico e sómen

custam a insignificaneia de 24 
■ utavos as cadeiras e 16 a ge- 

rar.
Deve ser nma noite de verda-
Ira festa de familia.

dose Pereira de laiu  
paio (ISruaso).
Morreu na passada quinta fei 

ra no Porto, d’onde era natural, 
este grande republicano e valen
te jornalista, um dos mais arden
tes apologistas do movimento de 
31 de janeiro.

A’ enlutada familia e aos seus 
mais intimos amigos enviamos a 
expressão da noesa condolência.

SB5

Caxuxo 
Charroco 
Chocos 
Chérne 
Chicharro 
Congro 
Corvina 
Dourada 
Goraz 
Lulas
Outras qualidades nâo es

pecificadas kilo. . 
Pargo » . .
Paxão grande s . .

» pequeno n . .
Pescada inteira » . .

d partida » . .
Pescadinhas » . .
Qualquer outra qualida

de grande, kilo . . . 
miudo » . . .

Ruivo » . . .
Sarda fresca » . . .

» salgada grande par
» ii pequena »

Sardinha grande, duzia .
i regular, »
» petinga, » .

Tabardo, kilo...........
Tainha grande, kilo .

» miuda d
» . V

06 
08 
16 
12 
08 
12 
10 
08 
16 
14 
10 
20 
12 
1-8 
14 
14 
18 
18
10
18
14
10
18
20
20
14
10
12
10
06
03 
06
04

duzia
k ilo
litro

42
42
40
04,5
28
14
11

kilo 20

su

02 
03 
18 
12 
12

Sem preço: Peixe de luxo--
Linguado. D e ix e  espada, solha, patruça e eiro.
Açúcar pilé . . . .  kilo . 35 

» branco. . . »
» amarelo . . »

Arroz extrangeiro .
» nacional, l.a
» » 2.a

Azeite de í.a . . .
2.a . . .
3.a . . .

Carne de vaca ou vi-.
tela................

Carne de carneiro 
ou chibato

«AílaatÉidá»'
No prócimo dia 15 deve sairá tamboril 

luz da publicidade em Lisbôa u-I 
ma revista mensal artistica, li te-

1 - •——---■—~»7 —!—cr— ~
Brazil sob o alto patrocínio de 
suas ex.as os ministros dos nego
cios extrangeiros e fomento, su
bordinada á epígrafe d’esta noti
cia. Terá como diretores os srs.
Paulo Barreto (João do Rio) e 
João de Barros e a sua adminis
tra será no largo do Conde Ba
rão, 49.

A «Atlantida» ocupar-se-ha do 
todos os assuntos que interessem 
aos dois paizes, desde os assun
tos de permanente oportunidade, 
até àqueles de atualidade mais 
rápida e flagrante. Arte, literatu- Lombo de porco Íim
ra, ciência, comercio, industria P°...............
— tudo será versado nas páginas Carne de porco 
da nova revisia, com a compe- Chouriço de carne e 
tencia, o cuidado, a inteligencia linguiça 
de que dão sobeja garantia os 
nomes dos colaboradores que tê
em sido convidados.
EBaada © ef iao c ra t ica

Deve tocar ôje, á noite, no Seti 
coreto, na Praça 1.° de Maio, es
ta simpatica banda, se 0 tempo 
o permitir, devendo -liaver ker
messe e rifa de bilhetes para o 
espétáculo em seu henefieib na 
noite de 27 do corrente.

X Sarà luho
Como é de velho costume, os 

devotos d’este santo não deixa 
ram de o festejar em Aldegalega 

'como naturalmente em toda a 
parte onde houvesse «agua pé».
Todavia nada até nós chegou di
gno de nota, porque os amantes 
do «delicioso nectar», se as to
maram em doze forte, souberam 
conter se não dando origem h 
que fossem vistos. Nada houve, 
tudo oorreu em socêgo, e 
até nas ruas nada se passou de 
anormal, provavelmente porque 
nâo dezejavam dar de cara com 
qualquer «mordomo» que porven
tura por ahi quizesse mostrar a 
sua arreigada crença ao turbu
lento santinho.

33
31 
20 
17 
15
32 
28 
26
32
28

Atum em salmoura 
Bacalhau sueco gran

de de l.a . . .
Bacalhau sueco mé

dio e pequeno . .
Bacalhau inglez, 

grande . . . .
Bacalhau inglez pe

queno . . . .
Batata...............
Ovos vendidos a re

talho ...............
Massa de tomate . .
Petroleo...............
Sabão azul e roza

de l.a...............
Sabão azul e roza 

de 2 .a . . . . ■ .
Sabão Camões . ^

» amêndoa e po
tassa . . ; . .

Carvão sôbro e cêpa 
de pinho . .

Café de l.a . . .
2 .a , . . .
3.4 . . . .  
oevada . .

Pimentão.............
Pão de familia . . .
» » uso comum. ,
Aos contraventores da presen

te tabela, serão aplicadas multas, 
pela primeira vez, de 3$) reinci- 
denciâ 6$.
ES se a Fraança JBoa-ges

Em reunião da Comissão Eie 
cutiva de 10 do corrente foi re 
solvido propor ao Senado Muni 
cipaL a mudança do nome da rua 
da Fábrica para o de Rua Fran
ça Borges, perpetuando, d’esta 
fórma, a memória do ilustre jor 
nalista e prestando assim o devi 
do preito pelo seu amor á Patria 
e á Republica de qúe foi um dos 
maiores obreiros.
Subscrição para a coas- 

trciçá» dc ta» hospâía*

Transporte__ 1:206#26,3
Anónimo............. $50

17
J) 20
» 07
B 08
í) • 02,5
J) 72 ,
D 48
» 40
» 27

44
09
08

Chouriço mouro . . 
Toucinho salgado .
Cabeça ................
Chispe................
Athos ................
Cebolas . . . . . .
Farinha de milho 

peneirada . . . . 
Feijão vermelho. . .

» raiado e cárra-
Ço....................Feijão branco, grado 
D » miudo 
» » Holan
da apatalado . . 

Feijão branco (espa
nhol) . . ., . • • • 

Feijão amarelo, gra
do ...................

Feijão amarelo, miu
do ...................

Feijão mistura .. . 
» frade, grado 
» » miudo

Grão de bico . . • 
» » » miudo

Massa cortada, 1.“ 
d d 2.a
« » 3.a

l.a 
2.a 
3.a

litro

»

inteira

60
44
70
34
42
24
28
24
OS
07 
09
08
09 
08
10 
10

09
05
06
07 
00
10
08 
20 
18 
14 
21 
19 
14

Soma......... l:20tí$76,3
Prisões

Deram entrada pas cadeias 
d’esta comarca: dia 9, Diogo 
Antonia, solteiro, vendedor am 
bulante, a mandado do jíiiz de 
direito do 2.a juizo de investiga 
ção criminal de Lisbôa, por se a 
char pronunciado n’aquele juizo 
pelo crime do artigo 245 do Có
digo Penal; dia 12, Manuel Ri
beiro Chula Junior, solteiro, tra 
balhador, natural da Broega de 
Sarilhos Grandes, pronunciado 
em processo de querela por ter 
ofendido, corporalmente seu pae, 
produzindo lhe doença por 25 
dias e bem assim a Manuel Gon 
çalves Fulgencio e José Gonçal
ves Fulgencio aos quaes tambem 
produziu doença, ao primeiro de 
3.2: dias e ao segundo de 15.

del>esaslre coasi arma 
fògo.
Quando o sr. José da Silva 

Manhoso andava caçando, um dos 
eatvcss da espingarda rebentou 
esfacelando-lhe o dedo polegar da 
mão esquerda, indo receber cu
rativo na farmacia Maneira & Mou
ra, dVsta vila,
B̂zIgKKSCJSÍOS
Responderam no tribunal d’es- 

ta comarca: dia 9, Francisco Al
ves, de 36 anos de idade, soltei
ro, trabalhador, natural de Penal 
va d’Al vá, atualmente residente 
em Pégões, acusado do crime de 
furto dé uns chibos, condenado ern 
dois mezes, de prisão e dez dias 
de rúulta a dez centavos por dia; 
dia 11, Franoiáeti Trapeiro, sol 
teiro, trabalhador, natural da 
Moita, acusado de ofensas corpo
raes em João Marques de Sonsa, 
casado, funileiro, tambem da

mesma vila da Moita, condenad 
em oito dias de multa a dev „ ° 
tavos por dia. 6n'
Trigo

A produção de trigo e farinha 
este concelho, segundo a esta 

tistica agrícola do ministerioM* 
finanças, acusa no ano cerealífo
ÍÕ7d70719n '~1916’ °107.7U7 litros compreendendo
105:707 de trigo mole e 2-00fl
de trig o  rijo . E z iste n cia s  p~ara
consumo, do mesmo cereal em
grão, em 20 de setembro último
86:957 litros em depósito, e dís’
ponivel para venda, 22:304. Em
farinha, 2:101 qíiilogramas.
Teatro Recreio Popular

Fará ôje n’este teatro as de- 
licias do povo aldegalense a seu. 
sacional apresentação da notavd 
, e interessante cantora franceza 
[Magda Kerner, um dos melhores 
elementos das «folie bergéres» 
de Pariz, que ezecuturá com ar
te e sentimento vários númerosdà 
sua especialidade artistica. A se
guir um programa cinematográij. 
co d’onde se destacará o lindo 
«film» em trez partes, «Supre
ma força».
A’ Parceria dos vapores 

fisbofflcaises.
Lembramos á senhora Paire- 

ria faça ao público que tem a du
ra necessidade de servir-se dos 
seus indecentes calhambeques, o 
favor de ordenar á tripulîsâo 
que em dias de chuva seja aber
to o toldo para que os passagei
ros nâo cheguem a casa, álêm 
de bezuntados de gorduras, en- 
xarcados que nem uns pintos.
?£o4a sení&assa!

A’ porta d’um estabelecimen
to discute se a beleza d’uma da
ma que passa.

Um dos mais'devotados admi
radores exclama:

Eu nunca vi nenhuma como
ela.

Outro do rancho:
— Lu tambem não! Com moda 

nunca vi senão galinhas, patos e 
perús.
A fitevisía ItíêMfiXtô!...
Inspirou a uai obscuro operario do 

Porto uai magarfica soneto.
Um humilde operário eletricis- 

ta do Porto, o sr. Henrique Mar
ques, residente na rua da Cedo- 
feita, n.° 314, depois de assistir 
do Eden Teatro, a uma represen
tação da interessantissima revis
ta por sessões «Dómiuó»!, atual
mente no auge do'sucesso, dei
xou na bilheteira da elegante casa 
de espétáculos da Praça dos Res
tauradores o seguinte magnifico 
soneto, que revela n’aquele inte
ligente trabalhador apreciáveis 
qualidades iiterarias:
Tudo quanto em Lisboa ha para vêr, 
Museus, teatros, monumentos, tudo. Foi para ni:m ensinamento e estudo ao mesmo, tempo um e.-nirltuule.-pirn
prazer.

As impressões que tive de coiher,K com as quaes decerto náo ine iludo 
T alvez que nunca as pei\a; utn»> comuido,
Tenho a certeza de náo mais peruer.

Um momento, um panor-.mti belo, 
Póde a j>enti*?sem oúvid.i,esquecd-°i 
K na meoióiiii reduzir se a po.
Mas q riso expontâneo não se «s‘ 
quece; jPi r isso oitenta anos que  vi vesse. . 

Não mais me esqueceria o buNif̂O!-
O excecionfil deslumbram*"10 

do ceuario e guarda-roupa, a or1' 
ginalidade do «Quadro Eletiico» 
e o sabor caratei istioamente 'por
tuguez do primeiro quadro. U)l10 
de feitio popular, retratando euiu 
fidelidade os costumes da serra, 
bem como a beleza dos númeroS 
de musica, é que serviram deie- 
liz inspiração para a fatúra do
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[,eIo soneto que um trabalhador 
hnniilde expontaneamente ofere
ceu á empreza do Eden Teatro, 
Je Lisboa.

ESCOTISMO

^ educação íls ica do es
coteiro.

111

Como na educação moral, mui
tas coisas o escoteiro tambein a- 
prende para a sua educação tísi
ca, tantas que seria necessário 
ura livro Para as descrever deta- 
lhadamente.

Por esse motivo mostraremos 
sómente, aquelas mais necessa
rias. A educação tísica do escotei 
ro começa immediatamente no 
seu traje. Efetivamente, os bra 
ços e os joélhos nús, o lenço 
posto desembaraçadamente, o 
largo chapéo de feltro, derruba
do como os dos cow-boys, e a 
vara empunhada com galhardia, 
tudo isto indica virilidade e mos: 
tra que os escoteiros sâo rapa
zes que procuram o seu desen
volvimento.

A marcha, o ezercicio salutar 
por tantos médicos preconisado, 
é um dos elementos preponderan
tes que fazem parte do Escotis
mo.

As noites ao ar livre, tendo 
por tecto unicamente a lona das 
suas barracas; a vida movimen
tada e interessante do acampa
mento; uns cosiuhando, outros 
fazendo ezercicios, aqui ura gru
po ezecutando qualquer trabalho 
de utilidade, acolá alguns cons
truindo uma choça ou uma pon
te, tudo isto faz o rapaz alegre, 
energico, bom amigo e sobretu 
do prepara-o para a vida rude 
de qualquer campanha, que ve 
nha a ter quando soldado.

Em ezercicios especiais ele a 
prende a maneira cte seguir uiua 
pista, de conhecer as pegadas de 
qualquer individuo, d’entre mui 
tas outras; aprende a «vêr sem 
ser visto» e a saber esconder se 
perfeitamente.

Tem sucedido em Inglaterra, 
os «polioeruen» chegarem se jiráto 
a um escoteiro, que está de ser 
viço, e perguntarem-lhe á quei
ma roupa:

— Viste passar por aqui um 
homem vestido d’um íato azul e 
(jue levava ura embrulho na mão 
direita?

Ao que ele respondia:
—Yi, sim senhor; até levava 

uma bengala sem castão, usava 
botas, de feitio americano e co 
xeava um pouco da petina esquer
da. Voltou para a (iaiden’street!

#
O mister de sapador, ensinan

do o a construir pontes, cabanas, 
jangadas, etc., torna-o de futuro 
um bom auciliar para o ezémto 
a quem póde prestar relevantes 
serviços.

Kla sabe cosinhar, tratar de 
qualquer ferido, dirigir-se só, du
rante a noite pelas estrelas, ou 
de dia pelo sol.

Ele sabe ler a carta de qual- 
quer região, sinalar, dirigir uin 
barco, nadar, etc.

O ar puro das montanhas, on
de faz ezercicio de álpin.ismo, e 
as emanações dos bosques que 
sempre percorre, são os melhores 
agentes da sua saude.

ísempre ero contacto cora a 
Natureza, — com as .coisas belas 
6 mansas — a alma taraa se-lhe 
("■fa e boa,

*
O' E sco tism o  p re p a ra  o rapa/, 

P^ra poder se r util, aò m esm o  
t>mpo que para a luta pela vid a.

O E v o le ir o  aprende «rç». sem  
nUmero ae coisas, ^ue o tornam

,apto a prestar o seu aucilio a 
qualquer que d’ele necessite, e 
ao mesmo tempo servem-lhe pa 
ra se dirigir só na senda da vida.

Ha especialidades de carpintei
ro, fotógrafo, sapador, astróno
mo, condutor, tipógrafo, ehauffeur 
e outras muitas que ele aprende
rá e utiiisará na sua vida civil.

Resumindo:—O Escotismo edu 
ca o rapaz, torna o bom, obedien
te e honesto.

Forma-lhe o caracter, dando 
lhe energia e rectidão. Imprime 
lhe a rudeza da vida ao livre, 
tornando o forte do corpo e são 
do espirito.

Dá lhe a decisão do olhar, a 
fôrça de vontade, a coragem e o 
arrojo, e com elas o sangue frio 
necessário.

Forma lhe a personalidade, 
tornando-o apto a cumprir, na 
íntegra, os seus deveres como ci
dadão e como soldado!

E’ este conjuncto de qualida 
des que será necessário insuflar 
na mocidade portugueza.

E se, nos portuguezes de ô 
je tambem palpita o mesmo ar 
dor patriotico de 1640, uma só 
aspiração os deye absorver:—A 
educação dos futuros cidadãos da 
Republica.

Para isso, todos devem procu
rar o desenvolvimento do Esco
tismo e coadjuvaí-o quanto pos
sivel.

*
Pais! deixai que os vossos fi

lhos sejam escoteiros, que nós 
vol os devolveremos sãos do es 
pirito e do corpo e aptos a cum
prir os seus deveres civicos e mi
litares!

Rapazes! se desejais a vossa 
educação, se quereis aprender um 
semnúmero de coisas uteis que 
podereis empregar í no:futuro, em 
vosso proveito e no da patria, a 
listai vos como Escoteiros!

Patriotas! Se sois amantes da 
vossa terra, n?este momento difi 
cil que a nossa nacionalidade a- 
travessa, cooperai no EscOtismo 
para o rejuvenescimento da raça 
portugueza, inscrevendo nos vós 
mesmos, como socios âuciliares!

ANUHCÍGS

AMUNCIO

(fi.a |>aa|>!8caçS«)

Faz-se saber que ao dia 
vinte e oito do corrente,, 
por doze horas, á porta 
do tnbunal judicial efesía 
Yila, se ha de proceder á 
arrematação cm hasta pú
blica, do predio abaixo 
descrito, separado pelo 
respetivo conselho de fa
milia e interessados maio
res, para pagamento do 
passivo descripto e apro
vado no inventario oita- 
nologico a que n este juizo 
e pelo cartorio do primei
ro oficio se procede por 
óbito de Miguel Augusto, 
casado, morador que foi 
no Alto de São Sebastião, 
freguezia da Moita, d’esta 
comarca, e em que é ca- 
oeça de casal Thereza de 
Jesus, viuva daquele, do 
mefiiiO lugar;

PREDIO A VENDER

Uma courela de terra 
de semeadura, composta 
de vinha, arvores’de fruto 
e casas para habitação, si
tuada no Alto de São Se
bastião, freguezia da Moi
ta desta comarca; é livre 
e vai á praça no valor de 
duzentos escudos.

A contribuição de regis
to por titulo oneroso será 
paga por inteiro pelo arre
matante.

Peto presente anuncio, 
são citados quaesquer cre
dores incertos, afim de de
duzirem os seu$ direitos.

Aldeia Galega do Riba-, 
tejo. 4 de novembro de
1915 ■

Verifiquei a ezátidád.

O Juiz óe Direito

Rocha Aguiam
O escrivão do i.°  oficio,

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

a n u n c i o  BO RRAS E SARRO S

Vende-se um predio ur
bano composto de quatro 
moradas de casas conjun
tas, situado no sitio da 
Hortinha, deste concelho, 
pertencente que foi ao fale
cido Manuel José Agua
deiro. Trata-se com o golici- 
tador Guerreiro, nesta vi
la.

Gregorio Gil, com fá
brica de distilação, previne 
os ex,ffi0* lavradores e mais 
pessoas interessadas que 
compra qualquer quanti
dade de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

GREGORIO GIL

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua 'numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores..

BATATA EJ
ERVILHA

Muito bôas para semen
te, vende Antonio Baptista 
Verdades, rua da Fábrica, 
n.° Aldegalega.

VENDE-SE
Cavalo, carro e arreios, 

barato. Trata-se na Praça
i,° de Maio, 19, nesta viia.

De primeira qualidade, 
para semente, tem, para 
vender, Antonio Joaquim 
Relogio Junior, nesta vila.

Empresta-se garantido 
com hipoteca.

Nesta redação se diz.

MERCEARIA

Traspassa-se por motivo 
do seu proprietário ter de 
retirar desta vila. Facilita- 
se o pagamento. Nesta re
dação se d.z.

Vendem-se todas as 
propriedades pertencentes 
á herança de Francisco da 
Silva situadas na rua Már
tir de Moníjúich, d’esta vi
la, e uma casa na Atalaia 
onde em tempos esteve 
instalada a escola oficial.

Recebem-se propostas e 
prestam-se esclarecimen
tos nos escritorios do sr. 
dr. Paulino Gomes, n’esta 
vila, e de Antonio Ribas 
de Avelar, solicitador en
cartado e contador da 6 a 
vara civel,na calçada de S. 
Francisco, 45 —1.° D-, Lis
bôa.

ANUNCIO

Vendem-se ou arren
dam-se duas fazendas, uma 
em Vila Nova e outra no 
Gorte dos Bacelos, desta 
vila, prédios estes que per
tenceram a Joaquim Anto
nio Roza. Trata-se do a- 
juste com o solicitador 
Guerreiro, nesta vila.

0  LEVANTAM ENTO N A TIO N A L

O DOGMA DA OPINIÃO PÚBLICA

A artificialidade e a deshQnestidade da opinião publica. Os trafican
tes cfci letra redonda! criadores da fôrça ticticia da opinião. A  .força .do jor
nal independente e o envenenamento subtil causado pelas suas infotmnçóes. 
Ma ifestaçóes espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer  
A-crueldade patológica das massas populares. A formação du opinião na 
época» do T e rro r. O poderio da opin ão f&bhca é o poderio da ig jio ra a ca  
A competencia profissional causa de inaptidão para a crítica dos iactos po- 
iticos. Necessidade de dar á patria um pod$.r que seja iudependerue da o- 
pinião.

IA GERAL DE 
PREDIAL PORTUGUEZ

ioeiedade saaslina de responsabilidade limitada

Séde Social: TRAVESSA DE SANTO ANTONIO DA SÈ N.° 12 

LISBOA

Esta Companhia realisa atualmente empréstimos 
hipotecários a longo prazo, cujo encargo, compreen
dendo juro, comissão, amortisação e depreciação dos. 
titulos é inferior a 7 °[a, tendo os mutuários, a facuJJyde 
de antecipar os seus emprestinaos,. total ou parciai e 
em qualquer época, em dinheiro, ou era abrigações.da 
mesma taxa das què lhe foram entregues oo a.cto. d,o. 
contrato.

Recebe e guarda nassu.as magnificas CASAS FOR-. 
TES. quaisquer papeis de crédito, encarregando-se do. 
receber os. respetivos juros.

Pedir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes —* AL- 
DKGALEGA DO. RíêaT£i)0,( ou di.ietameu.te í ss.de. da Cgiupa*, 
ahia. 737/
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Q U E R E IS  SER

/ GUARDA LIVRO¥Com prae o melhor método par;
;1 ,nO'j .IÍP>P*9Pd&«',. 
íniiatUi praiicari fc x) Writorio

jqi
Acá.ba d è ife a h iífô fa . M IL H E IR O

:■ \ Y-̂.-ibr-/̂ 50'<?P<l) tb Stfib “
. - .................Ene.,. §70 (700

A  veridà nas livrarias- S 'áo editoj- 
\ \ \ ' .  :1 J V K A R 1 A 'v  - s '  '

V  E  N  I  U ,K  A  A l i  R  A  N  T . E  S;
'80, Rua do Alecrim ,-82.

f ' i í k m m  b0U'JO

-

M E D IC IN A  F A M IL IA R

■ a ~ có̂ ibr.ji.̂ Ãom: 
d^ntoda 'Soledade Síoraís

.í *J.*~s í̂í1:

|:U m  volume-ep.rn, |»ertò 'de 3 00 
-.. pfSginas

S©-ércgáísÍF©f

L i v r o  d e , g r

sut
o|ilÍ£|de caseiira

SU M A R IO ;' Cfcofe- depurativo bm 
piirgante,, clistóres/ e aeu préstinlo- 
vomitorio e seu emprego;, chás e cjo- 
sitneiítq.8;, 'e.liiir esto^naçàl -è, seu ern- 
pfêgo, jè it e  e {amtí&dores peitoraes. 
óleos ô-càldoS,.dife-ta-íiisoavèl, imagi 
nação .cuvíHiv^. banho de fogo sudo.- 
rifico,'..banhos- fríg iios,^yg g en s, firi 
cdões e cómpf-e&aí^sticnfflantes.^i- 
nãpisma e';0utrQStópkQ§; díètraiivós. 
reiiexões Yuerca « í^ v ç rn ie s  e edra' 
dás sezôesjj tgn^iig?-"pâxa i%s olhos, 
oúvidçs,. faij^es^/e àentÊSv,contra a 
epilepsia,; 'àp£§s de ^àlS^a«icterícia, 
dairréia, astma./Salflços,- incómodos 
na b'exig>, ga.ngr^.a^n.yeiiènamento, 
frie ira s ,' sfcrnat •Jjgsorfda®urSs, foga- 
gens, -unheiro. par,íH4 ci4 | antraz, fe
bre  ihterm iíent^ feb$£ cèmitenfe. 
outras febres, febre amarela; cólera- 
m.òrbus e tifo ..sonsegnenJe, febre 
leiita ,da\ireÍKá, moléstifs aa cabeça, 
nós úlbos^ nQs:ouvidos. fessí\s nasaes,. 
bôca dentes,. rnèlestiqfSnãjpescoço 
internai 1 e externas, çtngina, esqui' 
n é ro 0 , éscrófálasí inturíBscericia das; 
pijLrótidas, mqi-jStias n© j<eito, coça 
ção-, pulmão;-Bgáào. estomago, v&i- 
íre , remedio contra a solitária, cóli- 
ca. iópico de' ação' diurética; molès» 
tias nas v.ias superior/ss-je suas depena, 

.cíás, via pqstertr.r,1. via ante,riàr, intu-. 
m escencij ,testic.ular, heniia,, mpjes-- 
tias venáfeást .gOnoiréis,' blénorréia, 
blenorragia, cuboes, moléstias 'nas.' 
extcern,id?des : dâ s. pernas .e, braços,, 
fiá  t-úr a I  ,-toíc edfu ras, Veta «jaiiá md, ’$>{ 
ta. ciática,-varizes,..caios, pés..sujos» 
cravos, morfeia, bexigas, tinha. eri-.

- :-sipela, fèrid á-áj' tuhjoiiè?v ú lò e ra sv fè 1 
r id a s 'r e ’ctín íes, •feridas''estaciònariás. 
canê^osv áheurisnrtlij'' tétano ,-Ki'áto; 
c ach exia  é r-áiJtfitiS? ne vralgias, irfso’

■ nia!, sonolência,loticúra e-- delírio, 
apo]'lcxia, hi'di!ofobía e biò^bía. ■ ■

. I . 1SBOA

HEKRIQDE BREGANTE TORRES
E D IT O R

:R .  d e  S .  B .ento , 2 7 9

A ’ venda em Vasa ; d'q |sjr. f";JOÃO

ií# *:5k;íÍ • l ã M ê ’
ALDEGALEGA— «mm

..'*,/ - wft
Manuel Bowin^og . 3fanc.co

.Negaciante' de -batata 
em s a ca s .ou em c aixas, 9 
dubos quimicos, çarvãoi, 
palha e eereaes.:

Queni pretender rea li
sa r .algum negocio • nóde

■ ' dirigir-se-ao;seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al- 

.degalega,,'.: ; .
Liquidam-se contas to-

d0S
ás. r;- horas.

lo-: 'Traba(ho bc alta transçcnbcncta.íiíosòtica
À  i e r d á á e ,  '&  r s n ^ o  e  á  c i e a s c i a  e s í s s a g a s a d o  o.is p r c :  

• è ò t ó é e l l o i s '  b i b i i e o s -  e  - ó s  d ó g n s . a s a b s u r d o s  
- d a s  s ^ e l I g i S e s . -  q u e  í c e s i s  d o i u i a s a d o  o  

u a u n d o  e  e a  t r a v a d o  o . p r o g r e s s o

1 , ■ ’ ' ; • 1 i  ' ■ - j  j  1 j *Jf * f

A lu\ ilu.viinando uma era nòva, libertaritto' o espírito 
dú ifiitilier ê -dà1 criança da tutela nefasta ãos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS -
Duvãgâhdo—Onde principia e onde acãba Deus—A 
preocupação da humanid.ade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Biblic0'—O diluvio dos hebreus—A Biblia, é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechí-Jeriçhó—O egito historico até. ao 
exodo dó povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado 
O’ I '• ■' ::U) / ‘-i; ' ; . L

O livro é, dedicado ao eminente homem d’Estad.o o ilus|re cidadão 
JDR. AFO N SO  C O S T A , e 4 uma homenagem áo gVánié propagaridista re- 
puHicano D R .-M A G A L H A E S -L IM A , Grão-Mestre da Maçónaria.Portugue- 
©j,á;Msçoriaria raúndial .e aóS'livres pensadores.

0  m m  s e u  i i s m i  p a r a  t o d o s
Novissimo guia de conversação franceza

—*iCom *-

a proKÚascIa figurada em soeis d 1 língua
- ' ; poríasgtBeza

POR

M. Gonçalves Pereira
. Vocabular ios,

Cartas çomerciaes e de amisade 
á • : Diálogos'efrades úteis

■ .13Hj 
í‘‘ (ilr; 
• i lltil

0*0i
.JCn

ajsmoa ot

t- 20 CENT.
(por Ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha- 
do"e com os retratos do? personagens a quem é dedi
cado!!

■ • ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!
.4’ veada ean iodas as S^lvrarias «» '

Pedidos de assinatura, revenda,, ou grandes enco
mendas :a Luiz Pereira—Jôgo da Bola—OBIDOS.

A medicina vegetaf. será a prim itiva, mas é a mais natural,..a mais prom  
gta,.s. ,n3aij..baraía„e..a menos perigbsa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclámes extravagantes, os médicos receitam 
9 as pharinaçkis vendem, seqrpre $por alto preço», extroctos-,dpzeados. de 
plantas táo vulgares, que. erri qualquer quintal se encontram seirf-ousto E  
uma industria, legal, scientifica. necesáaria," ruas que só póde existir peia ex- 
plp-iaçáQ .dos éhfexmos, nem semprís ricos. O  D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
NA V E G E T A L  (ao alcance de todbs) por Çarlos Marques, é portanto, n-til 
em todps ae Gasas.— O i . f  vplumej de 176.páginas..indica «as signaes- que 

'cafacfeHsam ás: principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
«retal», raizes, folhas, flòres e fruetbs, etc.-r-0 2 .° vol. tambem de 176 p4g- 
trata da «desçripção .botanjica e erqprego; medicinal» das,principaes plàriías 
portuguezas e brasileiras.

Cada volume custa apenas 200. rs. (pelo. corr.eio 220 rs.) e encontram sé 
jà á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
dévenvsér dirigidos 'ao, editor, FR A N C IS C O  S IL V A — Livraria do Povo, R. 
da S. Bén.to, 2'í.6-B=Lisbô&.

§2iâ -'Mmxêiiã

U M A  t A M P A l O A  T R A C Ã O
o levantamento nacional

IV

as'"domingos das io

Â  DEGRADAÇÃO DO PQDER REAL

; Urna cruel ilusão. O. rei reduzido a simples,.pre- 
g-oeiro público e a máquina. d’assinar,,,Á falsa nobreza 
doarei constitucional. A irresponsabilidade reaP origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va1». A «monarquia no.yá», menos mo.narquiça dp que 
a monarquia velha.: A monarquia constitucional não é 
preferivél ão regimen'repubiicpno. O argumento do 
'figurino ingiez.’ jpoder absoluto e poder arbitrário. O 
‘felso equilibrio sociaL resultaote, do casamento do p!o- 
der.real córn o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos" súbditos,: não conduz ao 'despotismo.' 
«Reis, governae ousadamente»: O ezemplo que nos, 
vem de França/-'/' .. ..  ̂ . . . ' if',
rjf A‘A\ Vendái nà rua Pbiaes de S! Bento;: i33 e 135—; 
ljsb'òá.; Preço,' '5 centavos.

■/JLU

1 volume cartonado e.franco de porte. , $3o
r̂aZ’* $ . Paize® estrangeiros.,....... ^ í

À’’CobránçavV; ."k j* .... $4Q.i

.-,!■■ Todos os pèdidps aco.mpanhíidos da respétiva importancia em 
vale,do correio, qrdens.postaes ou sêlos.de 0̂2,5 devem ;Ser diri
gidos a
■ jç m  f

ttUA © A  ERA, (Aos ...Paulistas) f

LISBOA: •,«
Em ̂ Aldegalega póde estp novissimo guia de conversa- 

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
; sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, î 3. ’ ^

U.LTIMAS PUBLICAÇÕES;

. i O C m i D S - C A D A  T O M Q - ; Í
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance dê grande sensa
ção— O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos, cada tomo.

EM PREPARAÇÃO:
A IN Q U IS IÇ Ã O  EM P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MÁiNUAL DA COS1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torrès, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

LÁ COHQUISTA DEL, ORO
I - f  or EL MARQUES D E  TUDESCO

':í Obrxi premiada com 2:5pç F'R A N  C 0  S

Esta no.tabilissima obra, contiene el procedimiento 
■cient-ífíco.de obtiener facilmente recursos, furmar rapida
mente un capital-y conseguir buenas rentas:. Es -útil 6 
indispensabie al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sjn esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital: para eí ric.o, porque, le en* 
sena y proporciona .médios dé aumentar el suyo. .

. Con esta interesantfsima obra, conséguir&is vivir 
bien, .sin inquietudes, una vjda tranquila y civilizada.

. ;soLjÇRÊCia;5 PE&ÈTAS EJEMPLAR 
Cualquierp duda dé interpretación será resuèíta por l°s 
'Hç!fedé̂ os*dbPMarqués de Tudesco Chalet Bela Vista-" 
Lfcbõà'Dáfúndol; •

Los pedidos al édit-ór Ventura Abrantes-r-Librei'13» 
80; Rua do Alecrim, 82—Lisbôa.


